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I - Introdução

A (im)pertinência do modelo universitário adotado no Brasil, que exige dos jovens estudantes uma “profissionalização precoce”, ao forçá-los a escolhas prematuras  ainda no final do ensino médio, foi, por nós, discutida, em 2001
, com base nos resultados de dois processos de avaliação – o Provão e o Selo de Qualidade da OAB --, tomados como proxi da qualidade das escolas, assim como na comparação do estágio de desenvolvimento do ensino superior brasileiro com alguns países selecionados.

Retomamos esse tema, agora, a partir de dados, não muito divulgados, sobre o destino de nossos estudantes após o período de formação, ou seja, após o ingresso no mercado de trabalho.
II - Educação Superior e Matriz Profissionalizante

No Brasil, o diploma universitário, em geral, dá acesso a uma profissão. Desde o ensino médio os estudantes brasileiros são orientados a escolher uma profissão. Esse formato que, aqui, chamamos de profissionalizante, se baseou no modelo franco-ibérico que, por sustentar um ensino médio academicamente rigoroso e humanista, considera seus estudantes aptos a ingressarem no mundo profissional após a conclusão dos cursos superiores.  Este modelo é completamente diferente da matriz de ensino norte americana que deixa a educação profissional para o ciclo posterior à faculdade (college). Nos Estados Unidos, de uma maneira geral, os estudantes são submetidos a uma educação generalista nas faculdades (college ou undergraduate education) e aprendem suas profissões em ciclos posteriores (graduate education).  A lógica do modelo americano é baseada no ensino ou educação continuada, no qual, após o undergraduate – ou seja, a educação geral – os estudantes podem optar pelo mundo profissionalizante através de diferentes cursos.  Aqueles que não quiserem seguir profissão alguma estão aptos a desempenhar, por via de uma educação generalista adequada no undergraduate, a maior parte das múltiplas ocupações existentes no mercado de trabalho
.

Não é difícil perceber que o modelo profissionalizante pode ter graves conseqüências acadêmicas e profissionais se o suposto de uma formação generalista  durante o ensino médio não for satisfeito. E, como mostram os dados recorrentes das avaliações do ensino básico (SAEB), é justamente isso o que ocorre no Brasil. O ensino médio brasileiro não fornece o nível educacional exigido pelo modelo profissionalizante adotado no ensino superior.  O resultado é a formação de profissionais nos cursos superiores com sérias deficiências de escrita, leitura, operações lógicas, enfim, das habilidades acadêmicas básicas.

Tem-se, assim, uma espécie de ciclo perverso subjacente à formação dos estudantes brasileiros.  Estes têm sua visão de mundo simplificada pelo que estamos chamando de profissionalização precoce, ou seja, desde aproximadamente 15 ou 16 anos de idade os estudantes do ensino médio começam a optar pela profissão futura, de modo a definir o curso de graduação a ser realizado e, assim, melhor se prepararem para os vestibulares – principalmente aqueles que almejam ingressar em instituições públicas, cujo acesso é densamente competitivo. Em outras palavras, a orientação dada no ensino médio brasileiro não proporciona o conhecimento generalista e humanista necessário ao aprendizado profissional no ensino superior, tal como requerido pelo modelo profissionalizante europeu.

Além disso, é fundamental registrar que a matriz profissionalizante da educação superior brasileira sofre grande influência das corporações profissionais, sendo bastante premente na conformação das grades curriculares
. As próprias diretrizes curriculares para a educação superior, a serem obedecidas pelas IES, são desenhadas por áreas profissionais. São essas diretrizes corporativas que moldam o conhecimento das profissões aprendido nas instituições formais de educação superior e que influenciam as profissionais precoces dos estudantes antes mesmo de chegarem à universidade, por força da preparação para o vestibular
.  Isso não quer dizer que o ensino superior não deva levar em consideração os conteúdos considerados necessários para a adequada formação de um profissional.  Ao contrário, uma das exigências da educação superior é, também, formar bons profissionais.  A questão estratégica que se coloca para a elaboração das políticas públicas para a educação superior consiste em equacionar o momento e o foco na educação profissionalizante, sabendo equilibra-la com uma formação geral mais ampla.

Em resumo, pode-se afirmar que a educação superior brasileira está, ainda, amarrada à definição das 43 profissões de nível superior regulamentadas
.  Para se ter uma idéia de como essas profissões condicionam a configuração da educação da educação superior, basta observar que, em 2004, quase 80% dos alunos estavam matriculados em cursos relacionados às profissões regulamentadas que, ademais, respondem por 67% dos cursos de graduação oferecidos e por 78% das conclusões.

Tabela 1 - Profissões Regulamentadas  de Nível Superior, Brasil 2004
	 
	 
	 
	 
	Matrícula
	 
	Concluinte
	 
	Curso
	 

	 
	Brasil
	 
	 
	4.163.733
	 
	             626.617 
	 
	         18.644 
	 

	 
	Outros Cursos
	 
	 
	846.575
	20,33%
	135.428
	21,61%
	6.139
	32,93%

	 
	Cursos/Profissões Regulamentadas
	 
	 
	3.317.158
	79,67%
	491.189
	78,39%
	12.505
	67,07%


Fonte: MEC/INEP, Censo da Educação Superior, 2004

É importante, também, ter em mente que são esses cursos das profissões regulamentadas que orientam a discussão, no Ministério da Educação (MEC) e no Conselho Nacional de Educação (CNE) sobre a política pública para a educação superior.  São sobre eles que são elaboradas e implementadas regras de expansão, normas sobre duração e carga horária de cursos, entre outros temas. São as profissões regulamentadas que constituem as principais restrições ou incentivos à formulação de políticas para a educação superior.

III - Contradições: Formação Profissionalizante e Mercado de Trabalho

 
III.1 - Formação e Exercício da Profissão: o equilíbrio instável (uma contradição implícita, um conceito institucional, um conceito histórico)
A matriz profissionalizante do ensino superior no Brasil, em particular da educação superior, está, no entanto, na contramão justamente do mundo profissional, em contradição com o próprio mercado de trabalho.  

Em primeiro lugar, vale ressaltar que do ponto de vista do estoque de mão de obra disponível para o mercado de trabalho, é bastante reduzido o contingente de pessoas com formação superior: aproximadamente 6% da população com 23 anos ou mais de idade tem educação formal de nível superior.

Tabela 2 – Pessoas de 23 anos ou mais, com curso superior (graduação, mestrado ou doutorado) mais elevado concluído, Brasil e Regiões  2000

	Brasil, Regiões


	Pessoas de 23 anos ou mais de idade

	
	Total

(T)


	Curso Superior mais elevado concluído
	Curso Superior sobre o total   

(S)/(T) %


	Graduação sobre o Total (A)/(T)%



	
	
	Total

 (S)


	Graduação (A)


	Mestrado 

ou 

Doutorado (B)
	
	

	Brasil..........................
	91.549.453
	5.830.715
	5.526.214
	304.500
	         6,37 
	         6,04 

	Norte................................
	5.758.510
	176.026
	166.594
	            9.432 
	         3,06 
	         2,89 

	Nordeste..........................
	23.507.686
	823.078
	782.860
	40.218
	         3,50 
	         3,33 

	Sudeste ........................... 
	41.712.180
	3.482.068
	3.297.865
	184.202
	         8,35 
	         7,91 

	    RJ+MG+ES
	20.237.873
	1.477.501
	1.387.447
	90.054
	         7,30 
	         6,86 

	    São Paulo
	21.474.307
	2.004.567
	1.910.419
	94.148
	         9,33 
	         8,90 

	Sul.....................................
	14.379.728
	939.097
	891.953
	47.144
	         6,53 
	         6,20 

	Centro-Oeste.................
	6.191.349
	410.445
	386.941
	23.504
	         6,63 
	         6,25 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Notas: Eventuais diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de arredondamento.

Em segundo lugar, embora os dados sobre matrícula representem um retrato do momento atual, é também importante observar a participação dos cursos vinculados às profissões regulamentadas na educação superior como um todo, com destaque para a baixa participação das matrículas em alguns cursos correspondentes às 43 profissões de nível superior regulamentadas.  

Tabela 3 – Profissões Regulamentadas de Nível Superior, Brasil 2004
	 
	 
	Matrícula
	 
	Concluinte
	 
	Curso
	 

	 
	Brasil
	4.163.733
	 
	             626.617 
	 
	         18.644 
	 

	 
	Cursos/Profissões Regulamentadas
	3.317.158
	79,67%
	491.189
	78,39%
	12.505
	67,07%

	1
	Administrador 
	620.718
	14,91%
	83.659
	13,35%
	1.734
	9,30%

	2
	Advogado
	533.317
	12,81%
	67.238
	10,73%
	729
	3,91%

	3
	Agrimensor
	1.660
	0,04%
	203
	0,03%
	10
	0,05%

	4
	Arquiteto
	47.675
	1,15%
	6.042
	0,96%
	180
	0,97%

	5
	Arquivista
	1.599
	0,04%
	277
	0,04%
	9
	0,05%

	6
	Assistente Social
	36.073
	0,87%
	5.278
	0,84%
	161
	0,86%

	7
	Atuário
	1.771
	0,04%
	184
	0,03%
	13
	0,07%

	8
	Bibliotecário
	6.894
	0,17%
	1.037
	0,17%
	36
	0,19%

	9
	Biólogo
	91.491
	2,20%
	14.998
	2,39%
	507
	2,72%

	10
	Biomédico
	6.711
	0,16%
	738
	0,12%
	54
	0,29%

	11
	Contabilista
	162.150
	3,89%
	24.213
	3,86%
	763
	4,09%

	12
	Economista
	59.020
	1,42%
	7.814
	1,25%
	266
	1,43%

	13
	Economista Doméstico
	1.308
	0,03%
	208
	0,03%
	9
	0,05%

	14
	Enfermeiro
	120.851
	2,90%
	13.965
	2,23%
	415
	2,23%

	15
	Engenheiro
	247.748
	5,95%
	23.831
	3,80%
	971
	5,21%

	16
	Engenheiro-Agrônomo
	31.522
	0,76%
	3.887
	0,62%
	130
	0,70%

	17
	Engenheiro de Segurança (*)
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	18
	Estatístico
	4.628
	0,11%
	407
	0,06%
	26
	0,14%

	19
	Farmacêutico
	61.277
	1,47%
	10.037
	1,60%
	237
	1,27%

	20
	Fiosioterapeuta
	95.749
	2,30%
	13.631
	2,18%
	339
	1,82%

	21
	Fonoaudiólogo
	13.123
	0,32%
	2.481
	0,40%
	99
	0,53%

	22
	Geógrafo
	54.187
	1,30%
	9.564
	1,53%
	425
	2,28%

	23
	Geólogo
	3.188
	0,08%
	259
	0,04%
	18
	0,10%

	24
	Jornalista
	187.701
	4,51%
	26.599
	4,24%
	605
	3,25%

	25
	Médico
	64.965
	1,56%
	9.339
	1,49%
	136
	0,73%

	26
	Meteorologista
	801
	0,02%
	54
	0,01%
	6
	0,03%

	27
	Museólogo
	174
	0,00%
	10
	0,00%
	2
	0,01%

	28
	Músico
	6.970
	0,17%
	829
	0,13%
	84
	0,45%

	29
	Nutricionista
	38.929
	0,93%
	5.096
	0,81%
	201
	1,08%

	30
	Odontologista
	46.039
	1,11%
	9.056
	1,45%
	174
	0,93%

	31
	Orientador Educacional (**)
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	32
	Professor (***)
	389.591
	9,36%
	97.573
	15,57%
	2.478
	13,29%

	33
	Profissional Educação Física
	136.605
	3,28%
	17.290
	2,76%
	469
	2,52%

	34
	Psicólogo
	94.501
	2,27%
	15.856
	2,53%
	272
	1,46%

	35
	Químico
	33.190
	0,80%
	4.079
	0,65%
	248
	1,33%

	36
	Relações Públicas
	1.943
	0,05%
	217
	0,03%
	19
	0,10%

	37
	Secretário
	17.829
	0,43%
	3.061
	0,49%
	144
	0,77%

	38
	Sociológo
	20.071
	0,48%
	2.790
	0,45%
	108
	0,58%

	39
	Tecnólogo (****)
	25.839
	0,62%
	3.206
	0,51%
	207
	1,11%

	40
	Terapeuta Ocupacional
	5.385
	0,13%
	897
	0,14%
	39
	0,21%

	41
	Treinador de Futebol
	0
	0,00%
	0
	0,00%
	0
	0,00%

	42
	Veterinário
	34.657
	0,83%
	4.223
	0,67%
	119
	0,64%

	43
	Zootecnista
	9.308
	0,22%
	1.063
	0,17%
	63
	0,34%


Fonte: MEC/INEP, Censo da Educação Superior, 2004

Registre-se, ainda, nesse sentido, que, em setembro de 2005, estavam em tramitação no Congresso 73 propostas de regulamentação de profissões, das quais 18 referidas a profissões de nível superior (aí consideradas profissões como a de acupunturista cuja formação só é oferecida em nível de especialização, para  graduados em fisioterapia e medicina).  Observe-se, ainda que, curiosamente, das 43 profissões de nível superior regulamentadas
, 10 não estão incluídas nas 46 Diretrizes Curriculares em exame no CNE e/ou já aprovadas e homologadas (conforme informações disponíveis no site do CNE em 15.09.05)
. 

A significativa supremacia quantitativa de certas áreas de formação também se reflete, como não poderia deixar de ser dado o nosso modelo de ensino,  no contingente de formados: a maioria obteve seu diploma de nível superior em cursos associados às profissões regulamentadas, reforçando o legado da matriz profissionalizante de ensino. Os dez cursos com maior representação de graduados são todos de profissões regulamentadas e agregam 67,4% do total (Direito, Administração, Pedagogia, Engenharias, Letras, Ciências Contábeis e Atuariais, Medicina, Ciências Econômicas, Comunicação Social, Odontologia).  Somando-se a esses os graduados nos cursos de Psicologia, Biologia e Enfermagem, que também são de profissões regulamentadas, temos 73,% do total do estoque de mão de obra com mais de 23 anos de idade e formação superior.

Tabela 4 – Pessoas de 23 anos ou mais de idade com curso superior (graduação, mestrado ou doutorado) concluído, segundo o curso, Brasil 2000

	 
	Pessoas de 23 anos ou mais com curso superior (graduação, mestrado e doutorado) concluído

	Curso
	Total
	% sobre o Total
	% Graduação

	TOTAL
	5.830.715
	100,0
	

	GRADUAÇÃO – TOTAL
	5.526.214
	94,8
	100,0

	Direito – Graduação
	658.693
	11,3
	11,9

	Administração – Graduação
	640.273
	11,0
	11,6

	Pedagogia – Graduação
	576.699
	9,9
	10,4

	Engenharias – Graduação
	433.182
	7,4
	7,8

	Letras – Graduação
	366.992
	6,3
	6,6

	Ciências Contábeis e Atuariais – Graduação
	303.681
	5,2
	5,5

	Medicina – Graduação
	230.715
	4,0
	4,2

	Ciências Econômicas – Graduação
	193.551
	3,3
	3,5

	Comunicação Social – Graduação
	180.208
	3,1
	3,3

	Odontologia – Graduação
	144.317
	2,5
	2,6

	Educação Física – Graduação
	144.130
	2,5
	2,6

	Psicologia – Graduação
	137.728
	2,4
	2,5

	Matemática – Graduação
	129.978
	2,2
	2,4

	Ciências da Computação – Graduação
	115.407
	2,0
	2,1

	História – Graduação
	112.382
	1,9
	2,0

	Biologia – Graduação
	105.258
	1,8
	1,9

	Artes – Graduação
	104.822
	1,8
	1,9

	Outros de Ciências Biológicas e da Saúde – Graduação
	90.046
	1,5
	1,6

	Enfermagem – Graduação
	87.472
	1,5
	1,6

	Ciências e Estudos Sociais – Graduação
	84.803
	1,5
	1,5

	Outros – Graduação
	685.876
	11,8
	12,4

	MESTRADO OU DOUTORADO
	304.500
	5,2
	-


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.


Mas nos perguntemos: Será que ensino universitário e profissão mantêm entre si uma contradição suplementar? Será que não há uma contradição lógica entre ensino universitário e ensino profssional que precisa ser esclarecida ou, pelo menos submetida a uma análise informadas dos dados? Será que profissão e ocupação já não são duas coisas distitntas, fazendo com que os códigos das corporações profissionais sejam irrelevantes para a formação das gerações futuras?

III.2 - Formação e Ocupação: (mais que um recurso conceitual, uma imposição do mercado)

Para responder a essas indagações, deixemos o tema das profissões por um momento e avancemos em outra direção procurando observar algumas informações, que são pouco conhecidas, oriundas dos microdados do Censo Demográfico do IBGE, de 2000.  

Para responder a essas indagações, e a partir de um ponto de vista muito específico – qual seja, o da formação em nível superior –, tentaremos entender como se dá o diálogo entre o mundo da educação e o mundo do trabalho no Brasil. Não se trata, aqui, de mapear, ou discutir, as diferentes contribuições teóricas ao estudo das profissões.  Muito menos se pretende definir se as profissões regulamentadas podem, ou não, ser identificadas como categorias ocupacionais diferenciadas ou mais organizadas. É importante esclarecer também, sem querer entrar em definições conceituais, que, até o momento, a principal unidade de análise foram as profissões regulamentadas; no que se segue – mais especificamente ao relacionarmos educação superior com mercado de trabalho -- a unidade de análise passa a ser as ocupações.  

Para situar, melhor, o universo em que se dá este diálogo, registre-se que o Cadastro Brasileiro de Ocupações - CBO
, utilizado pelo IBGE no levantamento e classificação das informações relativas ao mercado de trabalho, contabiliza a existência de 2.422 ocupações; o Censo da Educação Superior,  de 2004, apresenta 485 diferentes denominações para um total de 18.644 cursos de graduação (aí incluídas as licenciaturas e os de tecnólogos)
.  Observa-se, portanto, o grande número de ocupações, ou de denominações de ocupações representadas pelos cursos,  existentes no país vis-à-vis o baixo número de profissões regulamentadas. Isso indica o quanto o mercado de trabalho é complexo, dinâmico e diferenciado e o quanto a economia moderna, apesar da crescente importância do conhecimento especializado na sociedade contemporânea, não se restringe às ocupações regulamentadas, ou seja, às profissões.

Além disso, Para melhor visualizar o universo sobre no qual se inserem nossos formandos, recorreremos à análise das informações sobre a condição de ocupação do Censo Demográfico de 2000.  

Já vimos que o contingente de pessoas com formação superior é bastante reduzido.  Além disso, na tabela abaixo, observamos, também, que aproximadamente de 20 a 25% das pessoas com 23 anos ou mais, com curso superior concluído, estavam desocupadas na semana de referência do Censo, independentemente da região.

Tabela 5 – Condição de ocupação das pessoas de 23 anos ou mais,  Brasil e Regiões 2000

	Brasil, Regiões e São Paulo


	Pessoas de 23 anos ou mais de idade, com curso superior concluído (graduação,  mestrado ou  doutorado)

	
	Total
	Trabalhou remunerado na semana de referência?
	% Sim

	
	
	Sim
	Não
	

	Brasil
	5.830.714
	4.445.138
	1.385.574
	76,24

	
	
	
	
	

	Norte
	176.026
	132.486
	43.540
	75,26

	Nordeste
	823.078
	629.621
	193.457
	76,50

	Sudeste          
	3.482.068
	2.632.189
	849.879
	75,59

	    São Paulo
	2.004.567
	1.557.091
	447.476
	77,68

	Sul
	939.097
	737.305
	201.792
	78,51

	Centro-Oeste
	410.445
	313.539
	96.906
	76,39


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
             Nota: Eventuais diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de

                   arredondamento.

A forte influência da matriz profissionalizante para a escolha da carreira no Brasil pode nos levar a suspeitar que há uma forte relação entre o curso concluído e a atividade profissional exercida pelo formado.  Ou seja, que aqueles que terminaram um curso superior estariam, predominantemente,  trabalhando na profissão escolhida e não distribuídos em ocupações com pouco ou nenhuma afinidade com o título obtido. A análise das informações sobre a condição de ocupação do Censo Demográfico de 2000, no entanto, revelam o contrário.

Tabela 6 – Condição de ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, com graduação como o curso superior mais elevado concluído, Brasil  2000

	Cursos de  graduação selecionados
	 Pessoas de 23 anos ou mais e curso superior mais elevado  
	Taxa de correspondência       % de pessoas que trab na área (A)/(T)

	
	 Total 
	 Trabalhou remunerado na semana ref.
	

	
	
	Total(T)
	Em área correspondente ao formação¹
	

	
	
	
	Sim (A)
	Não (B)
	

	Medicina
	230.715
	200.441
	150.455
	49.986
	75,1

	Pedagogia
	576.699
	370.754
	208.543
	162.211
	56,2

	Letras
	366.992
	253.938
	139.021
	114.917
	54,7

	Direito
	658.693
	494.568
	253.748
	240.820
	51,3

	Administração
	640.273
	511.847
	237.440
	274.407
	46,4

	Contábeis
	303.681
	233.006
	92.721
	140.285
	39,8

	Engenharia
	433.182
	366.300
	121.255
	245.045
	33,1

	Comunicação
	180.208
	139.960
	38.700
	101.260
	27,7


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.          Nota: Eventuais diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de

                     arredondamento.

Mais importante, no entanto, é perceber que, se excluirmos medicina, mais da metade (53,96%) das pessoas com nível superior nas áreas acima consideras e ocupadas exerciam trabalhos diversos, não necessariamente correspondentes às áreas em que se formaram
.  Apenas, pouco mais da metade das pessoas formadas em Direito, curso com forte viés profissionalizante, exerciam ocupações na área de formação. Proporção semelhante registra-se em relação aos formados em Pedagogia e Letras, respectivamente 56,2% e 54,7%. Chama a atenção também o fato de que dois terços dos formados nas engenharias não trabalhavam na área correspondente ao título superior. A exceção são os formados em medicina
, os quais 75% trabalhavam na área correspondente à formação. Ou seja, há um grande contingente de pessoas com curso superior que não trabalham na área em que se formaram – com exceção daqueles que fizeram medicina, setor altamente  profissionalizado.

A diversidade da ocupação dos graduados nas áreas de medicina, direito, pedagogia, letras, administração, contábeis, engenharias e comunicação pode ser melhor observada nas tabelas em anexo. Aqui, para exemplificar, tomando apenas as ocupações dos formados nas chamadas profissões imperiais, ou seja, medicina, direito e engenharias, e que, por isso, podem ser consideradas arquétipos da matriz de ensino profissionalizante discutida neste trabalho, chamamos a atenção para a diversidade de ocupações exercidas: vendedores, gerentes, contadores e auditores, escriturários etc.
Tabela  7 – Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, com graduação em MEDICINA como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil 2000

	 
	MEDICINA - Graduação

	Ocupação 
	Total
	%

	TOTAL
	200.441
	100,00

	CORRESPONDENTE AO FORMAÇÃO
	
	

	Médicos
	150.455
	75,06

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	49.986
	24,94

	gerentes de produção e operações
	5.108*
	2,55

	cirurgiões-dentistas
	2.587*
	1,29

	professores de disciplinas da educação geral do ensino médio
	2.492*
	1,24

	dirigentes de empresas – empregadores
	2.365*
	1,18

	professores do ensino superior
	1.950*
	0,97

	gerentes de áreas de apoio
	1.929*
	0,96

	ocupação não identificada
	1.623*
	0,81

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	1.392*
	0,69

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	1.291*
	0,64

	contadores e auditores
	1.242*
	0,62

	Outras ocupações
	28.007
	13,97


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.

Tabela  8 – Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, com graduação em DIREITO como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil 2000

	 
	DIREITO - Graduação

	OCUPAÇÕES
	Total
	%

	TOTAL
	494.568
	100,00

	
	
	

	CORRESPONDENTE AO FORMAÇÃO
	253.748
	51,31

	Advogados
	222.493
	44,99

	juízes e desembargadores
	8.609*
	1,74

	delegados de polícia
	7.817*
	1,58

	procuradores de empresas e autarquias
	7.714*
	1,56

	promotores, defensores públicos e afins
	7.082*
	1,43

	outros advogados autônomos e de empresas
	33*
	0,01

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	240.820
	48,69

	serventuários da justiça e afins
	39.855
	8,06

	gerentes de produção e operações
	20.257
	4,10

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	14.276
	2,89

	ocupação não identificada
	10.965
	2,22

	dirigentes de empresas - empregadores 
	10.521
	2,13

	gerentes de áreas de apoio
	9.546*
	1,93

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	7.709*
	1,56

	contadores e auditores
	7.513*
	1,52

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	6.629*
	1,34

	inspetores de polícia e detetives
	5.334*
	1,08

	secretários de expediente e estenógrafos
	5.010*
	1,01

	policiais e guardas de trânsito
	4.978*
	1,01

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	4.848*
	0,98

	escriturários de finanças
	4.648*
	0,94

	técnicos e fiscais de tributação e arrecadação
	4.461*
	0,90

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	4.148*
	0,84

	supervisores de serviços administrativos 
	3.249*
	0,66

	corretores de imóveis
	2.826*
	0,57

	professores do ensino superior
	2.657*
	0,54

	Administradores
	2.048*
	0,41

	outros 
	69.342
	14,02


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.


Tabela  9 – Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, com graduação em ENGENHARIA como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil  2000

	 
	 ENGENHARIA - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	%

	TOTAL
	               366.300 
	         100,00 

	CORRESPONDENTE AO FORMAÇÃO
	               121.255 
	           33,10 

	engenheiros civis e afins
	                 61.595 
	           16,82 

	engenheiros eletroeletrônicos e afins
	                 24.806 
	             6,77 

	engenheiros mecânicos
	                 20.509 
	             5,60 

	engenheiros químicos
	                   5.830* 
	             1,59 

	outros engenheiros, arquitetos e afins
	                   4.082* 
	             1,11 

	supervisores da construção civil
	                   2.753* 
	             0,75 

	engenheiros metalúrgicos
	                     953* 
	             0,26 

	engenheiros de minas
	                     727* 
	             0,20 

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	               245.045 
	           66,90 

	gerentes de produção e operações
	                 41.290 
	           11,27 

	dirigentes de empresas - empregadores 
	                 21.433 
	             5,85 

	gerentes de áreas de apoio
	                 20.020 
	             5,47 

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	                   8.699* 
	             2,37 

	analistas de sistemas
	                   7.706* 
	             2,10 

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	                   6.497* 
	             1,77 

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	                   5.938* 
	             1,62 

	contadores e auditores
	                   4.830* 
	             1,32 

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	                   4.434* 
	             1,21 

	professores do ensino superior
	                   3.843* 
	             1,05 

	diretores gerais
	                   3.351* 
	             0,91 

	supervisores de serviços administrativos 
	                   3.262* 
	             0,89 

	diretores de áreas de apoio
	                   3.155* 
	             0,86 

	desenhistas técnicos e modelistas
	                   3.044* 
	             0,83 

	Administradores
	                   2.763* 
	             0,75 

	cirurgiões-dentistas
	                   2.313* 
	             0,63 

	escriturários de finanças
	                   2.288* 
	             0,62 

	serventuários da justiça e afins
	                   2.285* 
	             0,62 

	técnicos e fiscais de tributação e arrecadação
	                   2.237* 
	             0,61 

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	                   2.059* 
	             0,56 

	técnicos em eletrônica
	                   2.018* 
	             0,55 

	diretores de áreas de produção e operações (dpo)
	                   2.000* 
	             0,55 

	Outras ocupações
	                 89.580 
	           24,46 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.

Se a observação da empregabilidade dos formados já revela uma baixa relação entre formação e profissão (exceção sempre feita à medicina), o quadro de diversidade no mercado de trabalho é reforçado quando a análise se detém na configuração das ocupações no Brasil, ou seja, a análise da formação das pessoas dentro das ocupações. 

Exemplo nesse sentido pode ser encontrado na elite dirigente tanto do setor  público como do setor privado brasileiro. 

Tabela  10 –  Nível de instrução das pessoas de 23 anos ou mais, ocupadas como membros superiores do poder público, dirigentes de organizações de interesse público e de empresas, gerentes - Brasil – 2000

	Ocupação
	Pessoas de 23 anos ou mais de idade, ocupadas como membros superiores do poder público, dirigentes de organizações de interesse público e de empresas, gerentes

	
	Total (T)
	Nível de instrução
	% Curso superior completo (A)/(T)
	% Curso não superior (B)/(T)

	
	
	Superior Completo (Grad, Mestr, Dout) (A)
	Curso não superior  (B)
	
	

	TOTAL
	     2.660.900 
	                725.618 
	      1.935.282 
	           27,3 
	          72,7 

	
	
	
	
	
	

	SETOR PÚBLICO
	        153.035 
	                  49.364 
	         103.671 
	           32,3 
	          67,7 

	    Dirigentes Gerais da Adm Pública
	           7.026 
	                    2.254 
	             4.772 
	            32,1 
	          67,9 

	    Dirigentes de Produção e Operações da Adm Pública
	          14.641 
	                    4.292 
	           10.349 
	            29,3 
	          70,7 

	    Dirigentes das Áreas de Apoio da Adm Pública
	          82.781 
	                  35.682 
	           47.099 
	            43,1 
	          56,9 

	    Dirigentes e Adm de org. de interesse público
	          20.764 
	                    3.362 
	           17.402 
	            16,2 
	          83,8 

	    Legisladores e Ministros de Tribunais
	          27.823 
	                    3.773 
	           24.050 
	            13,6 
	          86,4 

	
	
	
	
	
	

	SETOR PRIVADO
	     2.507.865 
	                676.254 
	       1.831.611 
	           27,0 
	          73,0 

	    Diretores gerais
	          20.966 
	                  13.537 
	             7.429 
	           64,6 
	          35,4 

	    Dirigentes de empresas (empregadores)
	        348.803 
	                110.170 
	         238.633 
	            31,6 
	          68,4 

	    Diretores de áreas de produção, operações ou e apoio
	        158.335 
	                  90.361 
	           67.974 
	            57,1 
	          42,9 

	    Gerentes de produção e de operações e de apoio
	     1.979.761 
	                462.186 
	       1.517.575 
	            23,3 
	          76,7 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Como pode ser observado, neste recorte ocupacional dos Dirigentes do Setor Público, os Dirigentes Gerais da Administração Pública, os Dirigentes de Produção e Operações da Administração Pública e dos Dirigentes das Áreas de Apoio da Administração Pública revela que expressiva parcela do contingente de pessoas que exercem tais ocupações não têm curso superior, respectivamente 67,9%, 70,7% e 56,9%. No front privado, e ainda em relação à elite dirigente, a situação não é muito diferente: o curso mais elevado 73% dos dirigentes de empresas e empregadores do setor privado é nenhum. 

Ou seja,  72,7%  da elite gestora do estado brasileiro não tem a educação que hoje seria considerada mínima para assumir postos vitais.  Trata-se de um número drástico que dispensa comentários como toda boa tragédia.

Como vimos anteriormente, cerca de dois terços de nossos estudantes, mais especificamente de nossos concluintes, estão associados às profissões regulamentadas, para as quais existem corporações ativas, embora isso tenha diminuto significado na vida real do trabalho, na vida depois que sai da Universidade. 

Observamos que também tem pouco significado o volume de educação profissional porque o estoque de dirigentes brasileiros é constituído, majoritariamente, por pessoas que não está ou não esteve na educação superior.

Em verdade, verificamos que existe um baixa relação entre a área na qual o estudante se forma e sua atividade profissional. De acordo com os dados do Censo Demográfico 2000, do mais de meio milhão de pedagogos existentes no Brasil,  apenas 36,16% trabalhavam na área em que se formaram;  dos 366 mil formados em  Letras apenas 37,88% trabalhavam na área; em comunicação social, uma área tão violenta na defesa dos seus títulos, para ser jornalista, descobrimos que apenas 21,48% trabalhavam na área; em  direito  apenas 38,52%, com destaque para a área da saúde,  na qual medicina apresenta uma participação das pessoas trabalhando na profissão na qual se formaram muito mais intensa do que as já mencionadas
Se assim é, precisamos aprender, precisamos concluir que as profissões regulamentadas, que tanto poder têm frente ao MEC, que tanto poder têm frente sistema político, e  que tantos alunos atraem até servem para formar quadros para as tais profissões regulamentadas.  Até servem, mas não constituem a função final da educação superior brasileira de hoje.

III.3 - Formação e Ocupação: um problema de enfoque 

Tomemos o problema por outro ângulo. Dos cerca de 5.830 milhões de pessoas, com mais de 23 anos de idade, com diploma superior no Brasil,  observamos que 11%  são egressos de administração; 11,3%  egressos de direito,  9,9% de pedagogia; 7,4% das engenharias,  das 6,3% letras.  

Registramos, ainda, que o número total de pessoas com mais de 23 anos de idade é,  aproximadamente, 91.500 milhões e que, portanto, estamos falando de cerca de  5.8 milhões com diploma superior, isto equivale a  6,37% desse total

Isso quer dizer que a discussão recente sobre a expansão da educação superior se pauta em duas proposições que são simultaneamente verdadeiras e diametralmente distintas.  Primeiro, a de que já existem profissionais em excesso em algumas áreas. Segundo, a de que existem poucos estudantes universitários.  

Essas proposições só podem existir porque a educação superior no Brasil está errada. É verdade que podem, até, existir um número grande, ou quem sabe excessivo de profissionais em algumas áreas, embora inexistam critérios internacionalmente validados para tal proposição.  Mas é também verdade que não existem universitários em número suficiente no Brasil. 

Ou seja, a realidade contradiz o discurso feito pelas corporações, e pelo governo.  A realidade desautoriza os instrumentos de política para a educação quando, por exemplo, se procura relacionar o número de vagas nas instituições de educação superior por não considerar as elevadas taxas de migração inter estadual e municipal existentes no país
. 

O discurso, contudo, que não se faz e a indagação que se precisa fazer são:  para que serve ou o que representa, no mercado de trabalho, a educação superior no Brasil contemporâneo?  Para que servem as profissões regulamentadas?  Existem profissões regulamentadas em demasia?  

O que se chama no Brasil de profissão nada mais é que um conjunto de ocupações típicas do setor terciário. Por esta razão o congresso brasileiro deveria se abster de regulamentar essas “profissões” e nossos colegas, egressos das universidades brasileiras, deveriam também se abster de procurar organizar as ocupações em torno de uma autoridade profissional.  O acesso ao mercado de trabalho e ao conhecimento não é exclusivo das profissões.  A educação superior no Brasil se constitui um “prêmio” de renda em si mesmo, independentemente da eventual “profissão”, desnecessitando, portanto do licenciamento estatal, das barreiras e monopólios legalmente construídos.

O que chamamos aqui de “prêmio” pode ser constatado, com o concurso dos dados da PNAD-Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, onde fica evidente que, independentemente da idade, o rendimento médio mensal dos portadores de diploma de nível superior é, sistematicamente, superior -- e bem superior – ao daqueles que interromperam seus estudos no nível médio.  Como se observa no gráfico abaixo, não só é sistematicamente maior como em apenas quatro pontos – pessoas com 53, 60, 62 e 63  anos – essa diferença não é superior a 100%.
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Os mesmos dados evidenciam, ainda, que esta diferenciação existe não apenas em relação às pessoas ocupadas: o desemprego  atinge de forma diferenciada os portadores de diploma universitário e aqueles que não foram expostos à educação superior e ao conhecimento formal adquirido neste nível educacional. 
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Ou seja, o mercado de trabalho valoriza, fortemente, a educação superior embora a falta desta formação, como vimos no caso das elites dirigentes do país, não se constitui, de fato, uma barreira à inserção neste mesmo mercado.

V - Conclusão 

O paradoxo brasileiro talvez seja o efeito perverso de um sistema que se apóia no tripé formado pelas universidades, órgãos de classe e Estado.  Educação é uma área consagrada de atuação do Estado que autoriza a criação de cursos universitários.  É também o Estado que reconhece e licencia as associações profissionais e o exercício profissional.  
Por isso, as duas afirmativas contraditórias -- de que existem profissionais em excesso em algumas áreas, e estudantes de menos  em todas as áreas -- podem até ser  simultaneamente  verdadeiras, mas escondem o dilema  estratégico brasileiro: como crescer rapidamente e desprofissionalizar o ensino universitário,  de um lado,  e como diversificá-lo de outro.  
Uma parêntesis: não se pode esquecer que o país precisa, desesperadamente, acelerar o crescimento da educação superior para que eventualmente se aproxime do patamar de outras nações competitivas.  Como se observa na tabela abaixo, a situação do Brasil em relação aos países membro da OCDE é, no mínimo, preocupante.
	Tabela 11 - Porcentagem das pessoas entre 25 e 64 anos de idade com educação superior completa, Brasil e Países da OCDE, 2000

	Brasil (*)
	6,37

	Turquia
	8,30

	Portugal
	8,90

	Itália
	9,40

	Eslováquia
	10,40

	República Tcheca
	11,00

	Polônia
	11,40

	Áustria
	13,90

	Hungria
	14,00

	México
	14,60

	Grécia
	17,60

	Luxemburgo
	18,30

	Irlanda
	21,80

	Média da OECD 
	21,90

	França
	22,00

	Espanha
	22,60

	Islândia
	23,20

	Países Baixos
	23,40

	Alemanha
	23,50

	Coréia
	23,90

	Suíça
	24,20

	Reino Unido
	25,70

	Dinamarca
	25,80

	Bélgica
	27,10

	Austrália
	27,50

	Nova Zelândia
	28,00

	Noruega
	28,40

	Suécia
	30,10

	Finlândia
	32,00

	Japão
	33,40

	Estados Unidos
	36,50

	Canadá
	40,00

	Fonte: OECD Factbook 2006: Economic, Environmental and Social Statistics; no caso brasileiro a fonte é o Censo Demográfico de 2000.




(*) Brasil = 23 anos ou mais

Voltando ao ponto.  Continuar assim é ter uma não política de educação superior, é permanecer refém de corporações que sequer fazem parte do século XXI, apenas submetendo-a (a educação superior) às vicissitudes dos atores principais dessa política.  

Ao Estado – hoje parceiro silencioso e confiável das corporações profissionais  --deveria, ou poderia, caber outro papel na educação superior para além de ser refém dessa conjuntura, dessa estrutura controlada pela dinâmica privada dos sindicatos, públicos e privados, e das corporações.  

Às universidades, principalmente as públicas que têm uma agenda paroquial, deveria caber o mais fundamental papel, qual seja o de parceiro preferencial na  elaboração de um projeto estratégico, abrangendo diversos aspectos relevantes do ensino superior, e que ressaltasse a preocupação com o desenvolvimento de um ensino capaz de proporcionar a empregabilidade dos estudantes em uma economia baseada na aquisição de habilidades.

Esse conjunto de dilemas constituem, principalmente, o mais fundamental desafio futuro da educação superior brasileira.




A N E X O S


Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em PEDAGOGIA como curso mais elevado concluído  e que trabalhavam remunerado na semana de referência,   Brasil – 2000

	 
	 PEDAGOGIA - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	 % 

	TOTAL
	                  370.754 
	      100,00 

	
	
	

	CORRESPONDENTE À FORMAÇÃO
	                  208.543 
	       56,25 

	prof. de discip.da educ.geral de 1ª a 4ª séries do EF
	                    57.247 
	        15,44 

	professores de nível médio no ensino fundamental
	                    48.320 
	        13,03 

	programadores, avaliadores e orientadores de ensino
	                    48.058 
	        12,96 

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	                    32.763 
	         8,84 

	prof. de discip.da educ.geral de 5ª a 8ª séries do EF
	                     7.896* 
	         2,13 

	professores de nível médio na educação infantil
	                     7.819* 
	         2,11 

	professores da educação infantil (nível superior)
	                     3.265* 
	         0,88 

	inspetores de alunos e afins
	                     3.175* 
	         0,86 

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	                  162.211 
	       43,75 

	diretores de áreas de produção e operações (dpo)
	                    25.034 
	         6,75 

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	                    13.999 
	         3,78 

	secretários de expediente e estenógrafos
	                    11.626 
	         3,14 

	gerentes de produção e operações
	                    11.245 
	         3,03 

	 vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	                     7.720* 
	         2,08 

	gerentes de áreas de apoio
	                     4.846* 
	         1,31 

	instrutores e professores de escolas livres
	                     4.795* 
	         1,29 

	dirigentes de empresas - empregadores
	                     4.056* 
	         1,09 

	professores do ensino superior
	                     3.781* 
	         1,02 

	professores de alunos com deficiências físicas e mentais
	                     3.432* 
	         0,93 

	serventuários da justiça e afins
	                     3.129* 
	         0,84 

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	                     2.664* 
	         0,72 

	vendedores ambulantes
	                     2.594* 
	         0,70 

	recepcionistas
	                     2.039* 
	         0,55 

	Outras
	                    61.251 
	        16,52 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.

Nota: * Não significativo ao nível 5%.


Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em DIREITO como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de ref, Brasil – 2000

	 
	 DIREITO - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	%

	TOTAL
	                     494.568 
	100,00

	
	
	

	CORRESPONDENTE Á FORMAÇÃO
	                     253.748 
	51,31

	advogados
	                     222.493 
	44,99

	juízes e desembargadores
	                        8.609* 
	1,74

	delegados de polícia
	                        7.817* 
	1,58

	procuradores de empresas e autarquias
	                        7.714* 
	1,56

	promotores, defensores públicos e afins
	                        7.082* 
	1,43

	outros advogados autônomos e de empresas
	                             33* 
	0,01

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	                     240.820 
	48,69

	serventuários da justiça e afins
	                       39.855 
	8,06

	gerentes de produção e operações
	                       20.257 
	4,10

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	                       14.276 
	2,89

	ocupação não identificada
	                       10.965 
	2,22

	dirigentes de empresas - empregadores 
	                       10.521 
	2,13

	gerentes de áreas de apoio
	                        9.546* 
	1,93

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	                        7.709* 
	1,56

	contadores e auditores
	                        7.513* 
	1,52

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	                        6.629* 
	1,34

	inspetores de polícia e detetives
	                        5.334* 
	1,08

	secretários de expediente e estenógrafos
	                        5.010* 
	1,01

	policiais e guardas de trânsito
	                        4.978* 
	1,01

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	                        4.848* 
	0,98

	escriturários de finanças
	                        4.648* 
	0,94

	técnicos e fiscais de tributação e arrecadação
	                        4.461* 
	0,90

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	                        4.148* 
	0,84

	supervisores de serviços administrativos 
	                        3.249* 
	0,66

	corretores de imóveis
	                        2.826* 
	0,57

	professores do ensino superior
	                        2.657* 
	0,54

	administradores
	                        2.048* 
	0,41

	outros 
	                       69.342 
	14,02


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.


Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em LETRAS como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de ref. Brasil – 2000

	 
	 LETRAS - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	 % 

	TOTAL
	                 253.938 
	      100,00 

	
	
	

	CORRESPONDENTE À FORMAÇÃO
	                  139.021 
	       54,75 

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	                   69.323 
	         27,3 

	prof. de discip.da educ.geral de 1ª a 4ª séries do EF
	                   26.138 
	         10,3 

	professores de nível médio no EF
	                   22.237 
	           8,8 

	prof. de discip.da educ.geral de 5ª a 8ª séries do EF
	                   11.735 
	           4,6 

	professores do ensino superior
	                     4.374* 
	           1,7 

	professores de nível médio na educação infantil
	                     1.402* 
	           0,6 

	filólogos, tradutores e intérpretes
	                     1.401* 
	           0,6 

	professores e instrutores do ensino profissional
	                     1.164* 
	           0,5 

	professores da educação infantil (nível superior)
	                        717* 
	           0,3 

	professores de alunos com deficiências físicas e mentais
	                        530* 
	           0,2 

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	                  114.917 
	         45,3 

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	                   11.703 
	           4,6 

	secretários de expediente e estenógrafos
	                     9.883* 
	           3,9 

	gerentes de produção e operações
	                     8.014* 
	           3,2 

	diretores de áreas de produção e operações (dpo)
	                     6.224* 
	           2,5 

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	                     5.616* 
	           2,2 

	programadores, avaliadores e orientadores de ensino
	                     4.802* 
	           1,9 

	gerentes de áreas de apoio
	                     4.176* 
	           1,6 

	serventuários da justiça e afins
	                     4.117* 
	           1,6 

	instrutores e professores de escolas livres
	                     3.095* 
	           1,2 

	Ocupação não identificada
	                     2.998* 
	           1,2 

	dirigentes de empresas - empregadores 
	                     2.927* 
	           1,2 

	escriturários de finanças
	                     2.548* 
	           1,0 

	secretárias executivas e bilíngües
	                     2.216* 
	           0,9 

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	                     1.790* 
	           0,7 

	Recepcionistas
	                     1.724* 
	           0,7 

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	                     1.669* 
	           0,7 

	vendedores ambulantes
	                     1.669* 
	           0,7 

	contadores e auditores
	                     1.280* 
	           0,5 

	supervisores de serviços administrativos 
	                     1.270* 
	           0,5 

	caixas de banco e operadores de câmbio
	                     1.124* 
	           0,4 

	escritores e redatores
	                        990* 
	           0,4 

	Outras ocupações
	                   35.082 
	         13,8 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.


Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em ADMINISTRAÇÃO como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil – 2000

	 
	 ADMINISTRAÇÃO – Grad. 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	%

	TOTAL
	        511.847 
	100,00

	
	
	

	CORRESPONDENTE À FORMAÇÃO
	    237.440 
	          46,39 

	gerentes de produção e operações
	          68.414 
	13,37

	gerentes de áreas de apoio
	          51.231 
	10,01

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	          37.005 
	7,23

	Administradores
	          26.136 
	5,11

	dirigentes de empresas - empregadores 
	          23.139 
	4,52

	supervisores de serviços administrativos 
	           7.560* 
	1,48

	diretores de áreas de apoio
	           6.184* 
	1,21

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	           5.841* 
	1,14

	supervisores de vendas e de prestação de serviços do comércio
	           3.802* 
	0,74

	técnicos em administração
	           3.227* 
	0,63

	diretores de áreas de produção e operações (dpo)
	           2.541* 
	0,50

	diretores gerais
	           2.360* 
	0,46

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕEs
	        274.407 
	53,61

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	          26.053 
	5,09

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	          18.132 
	3,54

	contadores e auditores
	          14.421 
	2,82

	secretários de expediente e estenógrafos
	          13.922 
	2,72

	Ocupação não identificada
	          12.726 
	2,49

	escriturários de finanças
	          12.609 
	2,46

	analistas de sistemas
	          10.722 
	2,09

	supervisores de serviços contábeis, financeiros e de control
	           6.359* 
	1,24

	serventuários da justiça e afins
	           5.806* 
	1,13

	vendedores ambulantes
	           5.616* 
	1,10

	profissionais em pesquisa e análise econômica
	           5.363* 
	1,05

	professores de disciplinas da educação geral do ensino médio
	           5.165* 
	1,01

	caixas de banco e operadores de câmbio
	           4.604* 
	0,90

	corretores de imóveis
	           4.245* 
	0,83

	corretores de seguros
	           4.225* 
	0,83

	técnicos e fiscais de tributação e arrecadação
	           4.131* 
	0,81

	profissionais de recursos humanos
	           3.978* 
	0,78

	Compradores
	           3.635* 
	0,71

	Outras
	        112.695 
	22,02


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.


 Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em CONTÁBEIS como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil – 2000

	 
	 CONTÁBEIS - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	 % 

	TOTAL
	           233.006 
	              100,00 

	CORRESPONDENTE À FORMAÇÃO
	             92.721 
	               39,79 

	contadores e auditores
	             70.797 
	               30,38 

	escriturários de finanças
	              6.390* 
	                 2,74 

	escriturários de contabilidade
	              4.976* 
	                 2,14 

	técnicos em contabilidade
	              4.809* 
	                 2,06 

	técnicos e fiscais de tributação e arrecadação
	              4.371* 
	                 1,88 

	diretores de áreas de apoio
	              1.378* 
	                 0,59 

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	           140.285 
	               60,21 

	gerentes de produção e operações
	             17.520 
	                 7,52 

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	             15.159 
	                 6,51 

	gerentes de áreas de apoio
	             13.121 
	                 5,63 

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	              8.336* 
	                 3,58 

	dirigentes de empresas - empregadores 
	              6.004* 
	                 2,58 

	Ocupação não identificada
	              4.446* 
	                 1,91 

	secretários de expediente e estenógrafos
	              4.299* 
	                 1,85 

	serventuários da justiça e afins
	              3.702* 
	                 1,59 

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	              3.695* 
	                 1,59 

	supervisores de serviços contábeis, financeiros
	              2.851* 
	                 1,22 

	caixas de banco e operadores de câmbio
	              2.565* 
	                 1,10 

	profissionais em pesquisa e análise econômica
	              2.531* 
	                 1,09 

	supervisores de serviços administrativos 
	              2.077* 
	                 0,89 

	vendedores ambulantes
	              2.008* 
	                 0,86 

	analistas de sistemas
	              1.963* 
	                 0,84 

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	              1.935* 
	                 0,83 

	almoxarifes e armazenistas
	              1.863* 
	                 0,80 

	administradores
	              1.423* 
	                 0,61 

	corretores de seguros
	              1.305* 
	                 0,56 

	corretores de imóveis
	              1.206* 
	                 0,52 

	recepcionistas
	              1.123* 
	                 0,48 

	caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco)
	              1.078* 
	                 0,46 

	professores do ensino superior
	              1.032* 
	                 0,44 

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	              1.024* 
	                 0,44 

	Outros
	             38.019 
	               16,32 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.


 Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em ENGENHARIA como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil – 2000

	 
	 ENGENHARIA - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	%

	TOTAL
	               366.300 
	         100,00 

	CORRESPONDENTE À FORMAÇÃO
	               121.255 
	           33,10 

	engenheiros civis e afins
	                 61.595 
	           16,82 

	engenheiros eletroeletrônicos e afins
	                 24.806 
	             6,77 

	engenheiros mecânicos
	                 20.509 
	             5,60 

	engenheiros químicos
	                   5.830* 
	             1,59 

	outros engenheiros, arquitetos e afins
	                   4.082* 
	             1,11 

	supervisores da construção civil
	                   2.753* 
	             0,75 

	engenheiros metalúrgicos
	                     953* 
	             0,26 

	engenheiros de minas
	                     727* 
	             0,20 

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	               245.045 
	           66,90 

	gerentes de produção e operações
	                 41.290 
	           11,27 

	dirigentes de empresas - empregadores 
	                 21.433 
	             5,85 

	gerentes de áreas de apoio
	                 20.020 
	             5,47 

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	                   8.699* 
	             2,37 

	analistas de sistemas
	                   7.706* 
	             2,10 

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	                   6.497* 
	             1,77 

	professores de disciplinas da educação geral do EM
	                   5.938* 
	             1,62 

	contadores e auditores
	                   4.830* 
	             1,32 

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	                   4.434* 
	             1,21 

	professores do ensino superior
	                   3.843* 
	             1,05 

	diretores gerais
	                   3.351* 
	             0,91 

	supervisores de serviços administrativos 
	                   3.262* 
	             0,89 

	diretores de áreas de apoio
	                   3.155* 
	             0,86 

	desenhistas técnicos e modelistas
	                   3.044* 
	             0,83 

	administradores
	                   2.763* 
	             0,75 

	cirurgiões-dentistas
	                   2.313* 
	             0,63 

	escriturários de finanças
	                   2.288* 
	             0,62 

	serventuários da justiça e afins
	                   2.285* 
	             0,62 

	técnicos e fiscais de tributação e arrecadação
	                   2.237* 
	             0,61 

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	                   2.059* 
	             0,56 

	técnicos em eletrônica
	                   2.018* 
	             0,55 

	diretores de áreas de produção e operações (dpo)
	                   2.000* 
	             0,55 

	Outras ocupações
	                 89.580 
	           24,46 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.

Ocupação das pessoas de 23 anos ou mais, tendo a graduação em COMUNICAÇÃO como curso mais elevado concluído e que trabalhavam remunerado na semana de referência, Brasil – 2000

	 
	 COMUNICAÇÃO - Graduação 

	OCUPAÇÕES
	 Total 
	%

	TOTAL
	               139.960 
	      100,00 

	CORRESPONDENTE À FORMAÇÃO
	                38.700 
	       27,65 

	profissionais do jornalismo
	                 17.529 
	        12,52 

	profissionais de marketing, publicidade e comercialização
	                 13.169 
	         9,41 

	escritores e redatores
	                  3.284* 
	         2,35 

	especialistas em editoração
	                  1.955* 
	         1,40 

	locutores e comentaristas
	                  1.680* 
	         1,20 

	fotógrafos
	                  1.083* 
	         0,77 

	
	
	

	OUTRAS OCUPAÇÕES
	               101.260 
	       72,35 

	gerentes de áreas de apoio
	                 11.193 
	         8,00 

	gerentes de produção e operações
	                  9.852* 
	         7,04 

	escriturários em geral, agentes, assistentes e aux. adm.
	                  6.341* 
	         4,53 

	representantes comerciais e técnicos de vendas
	                  5.121* 
	         3,66 

	vendedores e demonstradores em lojas ou mercados
	                  4.654* 
	         3,33 

	secretários de expediente e estenógrafos
	                  3.718* 
	         2,66 

	dirigentes de empresas - empregadores 
	                  3.175* 
	         2,27 

	produtores de espetáculos
	                  2.340* 
	         1,67 

	professores de disciplinas da educação geral do ensino médio
	                  2.157* 
	         1,54 

	técnicos em turismo
	                  1.813* 
	         1,30 

	recepcionistas
	                  1.600* 
	         1,14 

	atores, diretores de espetáculos  e afins
	                  1.557* 
	         1,11 

	serventuários da justiça e afins
	                  1.412* 
	         1,01 

	escriturários de finanças
	                  1.404* 
	         1,00 

	vendedores ambulantes
	                  1.343* 
	         0,96 

	desenhistas industriais (designer), escultores, pintores e a
	                  1.228* 
	         0,88 

	dirigentes das áreas de apoio da administração pública
	                  1.108* 
	         0,79 

	diretores de áreas de apoio
	                  1.078* 
	         0,77 

	desenhistas técnicos e modelistas
	                     961* 
	         0,69 

	professores de nível médio no ensino fundamental
	                     961* 
	         0,69 

	cirurgiões-dentistas
	                     959* 
	         0,69 

	operadores de telemarketing
	                     936* 
	         0,67 

	professores do ensino superior
	                     933* 
	         0,67 

	supervisores de serviços administrativos 
	                     888* 
	         0,63 

	prof. de discip.da educ.geral de 1ª a 4ª séries do EF
	                     869* 
	         0,62 

	corretores de imóveis
	                     827* 
	         0,59 

	supervisores de vendas e de prestação de serviços do comércio
	                     812* 
	         0,58 

	Outras
	                 32.020 
	        22,88 


Fonte: Tabulação do Observatório Universitário com os microdados do Censo Demográfico de 2000 do IBGE.
Nota: * Não significativo ao nível 5%.
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� O tema da profissionalização precoce no Brasil foi objeto de estudo em Edson Nunes, André Nogueira e Leandro Molhano. Futuros Possíveis, Passados Indesejáveis: Selo de Qualidade da OAB, Provão e Ensino Superior no Brasil. Rio de Janeiro, Editora Garamond, 2000. 


� Sobre a importância dos community colleges nos Estados Unidos na expansão da educação superior ver Arthur M. Cohen e Florence B. Brawer, The American Community College, San Francisco, Jossey-Bass Publishers, 1999. O sistema americano comparado com a natureza do sistema europeu encontra-se em Hugh Davis Graham & Nancy Diamond, The Rise of American Research Universities: Elites and Challengers in the Postwar Era. Baltimore, Maryland, Johns Hopkins University Press, 1997. Trabalho clássico comparativo sobre universidades é o de Burton C. Clark, The Higher Education System: Academic Organization in Cross-National Perspective, Berkeley, University of California Press, 1983. Referência recente sobre essa diferença encontra-se em James J. Duderstadt, A University...op.cit. Análise sobre diferenças quanto à organização interna das instituições está em Li Bennich-Björkman, Organising Innovation Research. The Inner Life of University Departments, Oxford, IAU Press Pergamon and Elsevier Science Ltd., 1997.


� As corporações são consultadas pelo Ministério de Educação, pela Secretaria de Ensino Superior e pelo Conselho Nacional de Educação, para a preparação dos currículos, normas e diretrizes curriculares. O Edital 04/97, através do qual se iniciou o processo de discussão das diretrizes curriculares, convocou as IES a apresentarem a definição das diretrizes que seriam elaboradas pelas Comissões de Especialistas da SESu/MEC. O Edital afirma que “é desejável a integração das IES com as sociedades científicas, ordens e associações profissionais, associações de classe, setor produtivo e outros setores envolvidos, através de seminários, encontros, workshops e reuniões, de forma a garantir Diretrizes Curriculares articuladas tanto às reformas necessárias à estrutura da oferta de cursos de graduação, quanto aos perfis profissionais demandados pela sociedade”.


� Sabe-se que uma vez no ensino superior, os alunos podem se matricular em disciplinas eletivas de cursos diferentes, ou mesmo pedir transferência para outros cursos. O que se enfatiza aqui é que o modelo brasileiro da educação superior é estruturado pela escolha de uma profissão e que os estudantes são presionaods a escolhas profissionais antes mesmo que cheguem à graduação, por força da preparação para os vestibulares


� Dados elaborados pelo Observatório Universitário (Databrasil - Ensino e Pesquisa/UCAM) a partir dos dados básicos do MEC/INEP: Sinopse Estatística da Educação Superior, XX.


� Fonte: Informações disponíveis no site do Ministério do Trabalho e no Guia Trabalhista, em junho de 2005.


� Sobre os cursos correspondentes às profissões regulamentadas, registre-se que não foi localizado nem um curso com essa denominado Engenharia de Segurança, ou com denominação equivalente; os dados relativos à Orientador Educacional foram computados junto com professor tendo em vista o que estabelece o Decreto nº 72.846, de 26 de setembro de 1973 que regulamenta	a profissão de Orientador Educacional;  Professor, considera os alunos de Pedagogia e os de Formação de Professor não associados a uma área específica; em Tecnólogos estão incluídos, apenas, os cursos tecnológicos de Construção Civil (exclusive Agrimensura), Eletrônica, Mecânica, Mineração e Extração nos termos do que estabelece a Lei 5.194/66 que dispõe sobre o exercício profissional dos Tecnólogos, assim como a Resolução CFEAA 313/86.


� São elas: agrimensor, atuário, economista doméstico, engenheiro de segurança, estatístico, geólogo, meteorologista, relações públicas, e treinador de futebol, além de tecnólogo (nas áreas submetidas à regulamentação e fiscalização instituídas pela Lei 5.194, de dezembro de 1966, quais sejam: agronomia, engenharia civil, engenharia elétrica, engenharia mecânica, engenharia de minas e engenharia química)





� A Classificação Brasileira de Ocupações - CBO é o documento normalizador do reconhecimento, da nomeação e da codificação dos títulos e conteúdos das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. É ao mesmo tempo uma classificação enumerativa e uma classificação descritiva. A estrutura da CBO pressupõe somente um nível de competência possível por ocupação, família, subgrupo, subgrupo principal e grande grupo ocupacional. A CBO trabalha com 10 grandes grupos (GG),  47 sete subgrupos principais (SGP),  192 subgrupos (SG),  596 grupos de base ou famílias ocupacionais (SG), onde se agrupam 2.422 ocupações e cerca de 7.258 títulos sinônimos.


� O Censo da Educação Superior apresenta dos dados em três diferentes níveis de agregação: Áreas Gerais, Áreas Detalhadas e Programas e/ou Cursos.    No caso de Administração, por exemplo, existem 46 diferentes denominações; Comunicação Social compreende 6 diferentes cursos de Jornalismo e Redação e 5 de Marketing e Publicidade.


� Cláudio Moura e Castro já havia alertado em trabalho anterior que “pesquisas a partir dos dados da RAIS mostram que nas áreas sociais e humanidades, mais de 70% dos graduados ... não exercem a ocupação com o mesmo nome do diploma ... há muitas áreas onde as proporções de graduados trabalhando na ocupação fica abaixo de 10% ... nas economias que se modernizam, há um crescimento extraordinário das ocupações onde se requer gente educada no nível superior, mas pouco importa em que se formaram. Essas ocupações existem aos milhões no setor terciário, na administração, na compra, venda, gerência, comunicações e uma infinidade de outras onde alguém com o diploma superior facilmente aprende o necessário para um desempenho adequado, após curto período de adaptação”. Cláudio Moura Castro, “Provão: como entender o que dizem os números”, mimeo, circulado em reunião de 15/2/2001, no INEP, com o objetivo de aprimorar o Projeto de Avaliação do Ensino Superior. O autor baseia-se em estudo de Reynaldo Fernandes e Renata Del Tedesco Narita, “Instrução Superior e Mercado de Trabalho no Brasil”. São Paulo, Universidade de São Paulo – IPE, 1999.


� Incluímos Medicina não apenas por ser uma das chamadas Profissões Imperiais mas principalmente por ser a que apresenta a maior taxa de aderência entre formação e ocupação.


� A esse respeito ver, Considerações sobre o Conceito de “Necessidade Social”: Uma Nota Técnica, Enrico Martignoni e Leandro Molhano, ObservatórioUniversitário, Documento de Trabalho no.46, abril de 2005.
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Rendimento médio mensal

		Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos

		Ensino superior com idade entre 30 e 49 anos

		Ensino superior com idade entre 50 e 64 anos

		Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos

		Ensino médio com idade entre 30 e 49 anos

		Ensino médio com idade entre 50 e 64 anos



Rendimento médio mensal de todos os trabalhos em área urbana por grupo de idade e escolaridade no Brasil em 2003

1561.2443442311

2580.6916063542

3334.0316952441

656.0576946894

993.297504222

1423.2826717922



Desemprego

		Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos

		Ensino superior com idade entre 30 e 49 anos

		Ensino superior com idade entre 50 e 64 anos

		Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos

		Ensino médio com idade entre 30 e 49 anos

		Ensino médio com idade entre 50 e 64 anos



Taxa de desemprego por faixa de idade e escolaridade em área urbana no Brasil em 2003

0.0668269206

0.0318635418

0.030408873

0.1106943109

0.0683347105

0.0450029189
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				Report

				REND MENSAL TODOS OS TRABALHOS

				grupo		Mean		N		Std. Deviation		Median		Geometric Mean		Sum

				Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos		1561.2443442311		732659		1236.4470260699		1200		1217.2355261639		1143859720

				Ensino superior com idade entre 30 e 49 anos		2580.6916063542		3062936		2473.066873148		1900		1854.1352235257		7904493226

				Ensino superior com idade entre 50 e 64 anos		3334.0316952441		830724		3450.4429193614		2200		2240.6727519471		2769660146

				Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos		656.0576946894		2745244		570.6170739877		500		522.2997023814		1801038449.99999

				Ensino médio com idade entre 30 e 49 anos		993.297504222		6549060		1040.6190117667		700		721.0678265239		6505164953

				Ensino médio com idade entre 50 e 64 anos		1423.2826717922		956781		2331.1013834559		820		898.8210028818		1361769818

				Total		1444.202652089		14877404		1885.638662769		840		915.0064627912		21485986313.0001





Plan2

		

				grupo * COND ATIVIDADE SEMANA, OU + Crosstabulation

				Count

								COND ATIVIDADE SEMANA, OU +						Total

								Economicamente ativas		Não economicamente ativas		Sem declaração

				grupo		Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos		981775		59875		0		1041650

						Ensino superior com idade entre 30 e 49 anos		3900916		278438		850		4180204

						Ensino superior com idade entre 50 e 64 anos		1129177		446926		0		1576103

						Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos		3545530		570419		0		4115949

						Ensino médio com idade entre 30 e 49 anos		8131241		1456011		324		9587576

						Ensino médio com idade entre 50 e 64 anos		1221343		868943		0		2090286

				Total				18909982		3680612		1174		22591768

				grupo * COND OCUPAÇÃO SEMANA, OU + Crosstabulation

				Count

								COND OCUPAÇÃO SEMANA, OU +				Total

								Ocupadas		Desocupadas

				grupo		Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos		916166		65609		981775		6.7%

						Ensino superior com idade entre 30 e 49 anos		3776619		124297		3900916		3.2%

						Ensino superior com idade entre 50 e 64 anos		1094840		34337		1129177		3.0%

						Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos		3153060		392470		3545530		11.1%

						Ensino médio com idade entre 30 e 49 anos		7575595		555646		8131241		6.8%

						Ensino médio com idade entre 50 e 64 anos		1166379		54964		1221343		4.5%

				Total				17682659		1227323		18909982





Ensino superior

		Até 2 sm

		Mais de 2 até 3 sm

		Mais de 3 até 4 sm

		Mais de 4 sm



Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos

Distribuição das pessoas com ensino superior entre 25 e 65 anos por faixa de rendimento de todos os trabalhos em salários mínimos no Brasil em 2003

0.114793018

0.1656368264

0.1111862986

0.608383857



Ensino médio

		Até 2 sm

		Mais de 2 até 3 sm

		Mais de 3 até 4 sm

		Mais de 4 sm



Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos

Distribuição das pessoas com ensino médio entre 25 e 65 anos por faixa de rendimento de todos os trabalhos em salários mínimos no Brasil em 2003

0.4997253683

0.2380378998

0.0978399151

0.1643968168



Rendimento por idade

		25		580.9920998667

		26		624.6112768266

		27		649.1784257149

		28		700.7840499428

		29		745.5651827578

		30		767.6471090214

		31		793.0268122956

		32		852.784021503

		33		931.6806610766

		34		889.4490455123

		35		949.9561908974

		36		1001.9111450322

		37		1034.5654943668

		38		1028.6857086245

		39		1015.1854971475

		40		1056.0053799172

		41		994.4032317475

		42		1112.6802698502

		43		1133.9729487695

		44		1121.5154169652

		45		1072.585304522

		46		1200.1892737652

		47		1121.1658588255

		48		1221.2415304413

		49		1197.8187508413

		50		1279.1608361855

		51		1189.414831797

		52		1519.2792922047

		53		1794.7172703768

		54		1214.8760336954

		55		1383.6283217456

		56		1298.340671773

		57		1270.6190513341

		58		1550.9881989496

		59		1219.6448491747

		60		2044.1808773598

		61		1149.5436297625

		62		1938.8241376314

		63		1730.1372473901

		64		1195.7510757718



Ensino superior

Ensino médio

Rendimento de todos os trabalhos por idade segundo o nível de escolaridade no Brasil em 2003

1406.1693262543

1320.8930346595

1487.5487853364

1712.4153687139

1815.5899589387

2266.6136177037

2068.5423452769

2252.2497745661

2102.9926692038

2216.5492564148

2236.5846254937

2322.2550159721

2407.0924505674

2712.1984487348

2976.2463324673

2760.7566222706

2637.312130592

2705.6487066239

2903.5275019355

2482.2058994358

2960.7547384452

3006.8947702219

3175.8851055441

2646.1110018306

2821.7964604411

2679.7026119469

3239.1510640241

3402.637412978

3294.8980736841

3609.9194278029

3629.4170505034

3604.2339733692

3155.5172607164

3093.6007344114

4376.8468432275

3717.4562320623

3192.4120145631

3137.4231927711

3089.2288435374

4111.8802346753



Rend. por idade diferença

		25

		26

		27

		28

		29

		30

		31

		32

		33

		34

		35

		36

		37

		38

		39

		40

		41

		42

		43

		44

		45

		46

		47

		48

		49

		50

		51

		52

		53

		54

		55

		56

		57

		58

		59

		60

		61

		62

		63

		64



Diferença

Diferença percentual do rendimento de todos os trabalhos das pessoas com o ensino superior concluído em relação as pessoas com o ensino médio concluído por idade no Brasil em 2003

1.4202899258

1.1147441355

1.2914328733

1.4435706961

1.4351860856

1.9526765503

1.6084141333

1.6410553174

1.257203307

1.4920474844

1.354408179

1.3178253156

1.3266699534

1.6365666656

1.9317266064

1.6143395429

1.652155631

1.4316497559

1.5604909756

1.2132606132

1.7603909227

1.5053504776

1.8326630539

1.1667384673

1.3557791681

1.0948910693

1.7233148414

1.23963917

0.8358869824

1.9714302757

1.6231156109

1.7760310154

1.4834487232

0.994599789

2.5886240541

0.8185554288

1.777112527

0.6182092702

0.7855397589

2.4387426597



Plan4

		

				Superior

				Report																Ensino médio

				REND MENSAL TODOS OS TRABALHOS

				IDADE DO MORADOR		Mean		N		Std. Deviation		Median		Geometric Mean		Sum				Report

				25		1406.1693262543		134858		1016.9919621793		1100		1127.8134689016		189633183				REND MENSAL TODOS OS TRABALHOS																				Ensino superior		Ensino médio		Diferença

				26		1320.8930346595		134595		959.1683880268		1000		1064.6555537319		177785598				IDADE DO MORADOR		Mean		N		Std. Deviation		Median		Geometric Mean		Sum						25		1406.1693262543		580.9920998667		142.0%

				27		1487.5487853364		148395		1146.0861215245		1070		1166.4230044533		220744802				25		580.9920998667		601762		561.6040446556		450		468.8949414856		349618968						26		1320.8930346595		624.6112768266		111.5%

				28		1712.4153687139		153832		1387.7095209957		1400		1318.5533370005		263424281				26		624.6112768266		581653		495.3048365216		500		503.6639491716		363307023						27		1487.5487853364		649.1784257149		129.1%

				29		1815.5899589387		160979		1453.0315749342		1500		1398.4816037377		292271856				27		649.1784257149		554169		492.0933831992		500		527.0915171164		359754559						28		1712.4153687139		700.7840499428		144.4%

				30		2266.6136177037		155900		1987.2331788562		1500		1647.7384122797		353365063				28		700.7840499428		511785		625.9324664597		500		548.5404203192		358650765						29		1815.5899589387		745.5651827578		143.5%

				31		2068.5423452769		168236		1762.576617145		1500		1583.3512640832		348003290				29		745.5651827578		495875		662.5506681975		550		584.6162802873		369707135						30		2266.6136177037		767.6471090214		195.3%

				32		2252.2497745661		160801		1766.2278436394		1584		1670.8726497253		362164016				30		767.6471090214		478108		787.7182644534		550		590.875672546		367018224						31		2068.5423452769		793.0268122956		160.8%

				33		2102.9926692038		146096		1838.4494596003		1500		1519.21099789		307238817				31		793.0268122956		437001		729.1762032674		600		603.801452804		346553510						32		2252.2497745661		852.784021503		164.1%

				34		2216.5492564148		153513		1912.8138443851		1500		1625.7910960088		340269126				32		852.784021503		428964		786.3238377777		600		644.9356360602		365813645						33		2102.9926692038		931.6806610766		125.7%

				35		2236.5846254937		147621		1943.3176332315		1800		1708.9762164049		330166859				33		931.6806610766		431720		961.4320391871		650		674.2174228846		402225175						34		2216.5492564148		889.4490455123		149.2%

				36		2322.2550159721		139305		2222.5134670312		1700		1687.798154387		323501735				34		889.4490455123		391938		831.2217146881		600		672.2404954368		348608880						35		2236.5846254937		949.9561908974		135.4%

				37		2407.0924505674		162595		2258.1268862421		1600		1720.8573511623		391381197				35		949.9561908974		384395		927.5796273518		700		699.9455929522		365158410						36		2322.2550159721		1001.9111450322		131.8%

				38		2712.1984487348		160772		2395.7693093575		2000		1970.2104644704		436045569				36		1001.9111450322		358348		1040.1416006781		700		723.8414871729		359032855						37		2407.0924505674		1034.5654943668		132.7%

				39		2976.2463324673		179753		3791.7477133966		1791		1894.5365123169		534989207				37		1034.5654943668		372345		1295.5263665745		700		743.5566906149		385215289						38		2712.1984487348		1028.6857086245		163.7%

				40		2760.7566222706		161576		3239.9543804459		1900		1878.768720267		446072012				38		1028.6857086245		378515		1156.7708869402		730		745.6550325527		389372971						39		2976.2463324673		1015.1854971475		193.2%

				41		2637.312130592		153455		2267.5307529901		2000		1932.4688577603		404708733				39		1015.1854971475		360205		1053.9122535118		730		740.7562250849		365674892						40		2760.7566222706		1056.0053799172		161.4%

				42		2705.6487066239		165961		2611.0106896358		1900		1933.1550913855		449032165				40		1056.0053799172		332533		1285.1117724687		731		753.3397131899		351156637						41		2637.312130592		994.4032317475		165.2%

				43		2903.5275019355		164043		2565.9103711502		2000		2113.7172780711		476303362				41		994.4032317475		331214		876.0529536313		700		746.0052331565		329360272						42		2705.6487066239		1112.6802698502		143.2%

				44		2482.2058994358		144624		1945.170167648		2000		1899.1969202705		358986546				42		1112.6802698502		283120		958.4196192355		800		808.8950023082		315022038						43		2903.5275019355		1133.9729487695		156.0%

				45		2960.7547384452		163503		2736.6994043737		2000		2125.4166778557		484092282				43		1133.9729487695		285865		1214.297372835		800		807.4333560127		324163177						44		2482.2058994358		1121.5154169652		121.3%

				46		3006.8947702219		119833		3208.2856188234		2000		2186.5662664417		360325221				44		1121.5154169652		266557		1128.5662505217		800		803.1383266569		298947785						45		2960.7547384452		1072.585304522		176.0%

				47		3175.8851055441		142026		2674.1100233414		2200		2282.5759083339		451058258				45		1072.585304522		234630		1095.7462888243		800		779.2073811838		251660690						46		3006.8947702219		1200.1892737652		150.5%

				48		2646.1110018306		139295		2113.6876443807		2000		2024.8604650312		368590032				46		1200.1892737652		221774		1276.2386897327		800		832.7292859173		266170776						47		3175.8851055441		1121.1658588255		183.3%

				49		2821.7964604411		134028		2431.1244373572		2000		2002.7833316118		378199736				47		1121.1658588255		204867		1137.7550804444		800		801.3584412779		229689886						48		2646.1110018306		1221.2415304413		116.7%

				50		2679.7026119469		112866		2787.1065491012		2000		1836.7393865097		302447315				48		1221.2415304413		203523		1212.2545357286		800		859.8174110787		248550740						49		2821.7964604411		1197.8187508413		135.6%

				51		3239.1510640241		120439		2864.5318271892		2500		2342.086447844		390120115				49		1197.8187508413		163438		1213.8666056434		800		847.1387867761		195769101						50		2679.7026119469		1279.1608361855		109.5%

				52		3402.637412978		88627		3266.7037325255		2172		2325.4281629745		301565546				50		1279.1608361855		159821		1351.8178812664		900		866.6035946939		204436764						51		3239.1510640241		1189.414831797		172.3%

				53		3294.8980736841		89653		2948.5258606972		2500		2324.3558472297		295397497				51		1189.414831797		125622		1215.1740755865		800		835.5521600726		149416670						52		3402.637412978		1519.2792922047		124.0%

				54		3609.9194278029		73611		4118.0638566562		2600		2370.0152252433		265729779				52		1519.2792922047		106641		1931.6954025908		1000		1030.3914916138		162017463						53		3294.8980736841		1794.7172703768		83.6%

				55		3629.4170505034		49066		3696.1695771147		2500		2312.0263917062		178080977				53		1794.7172703768		114873		4657.5962233639		750		858.3166699799		206164557						54		3609.9194278029		1214.8760336954		197.1%

				56		3604.2339733692		55049		3206.1935961974		2800		2396.0769418285		198409476				54		1214.8760336954		64816		1080.648635914		1000		894.0010626299		78743405						55		3629.4170505034		1383.6283217456		162.3%

				57		3155.5172607164		44581		3242.9620276439		2000		2216.5285439099		140676115				55		1383.6283217456		72778		1726.1472318409		800		874.3203491864		100697702						56		3604.2339733692		1298.340671773		177.6%

				58		3093.6007344114		42483		3175.6674820111		2000		2207.9107891456		131425440				56		1298.340671773		65409		1559.5098118011		700		830.7174365637		84923165						57		3155.5172607164		1270.6190513341		148.3%

				59		4376.8468432275		32359		7022.2368073373		2680		2372.1000687915		141630387				57		1270.6190513341		51272		1161.9883426327		800		877.3347318027		65147180						58		3093.6007344114		1550.9881989496		99.5%

				60		3717.4562320623		29268		3584.6329881859		2000		2419.6107854231		108802509				58		1550.9881989496		48555		1406.8243761293		1000		1079.7201144686		75308232						59		4376.8468432275		1219.6448491747		258.9%

				61		3192.4120145631		23072		3434.7674998788		2000		1875.4697214083		73655330				59		1219.6448491747		31626		1101.104066536		800		858.8785758845		38572488						60		3717.4562320623		2044.1808773598		81.9%

				62		3137.4231927711		26560		2648.8481792814		2000		1968.5122730701		83329960				60		2044.1808773598		36815		4693.0677040829		1000		972.3462401985		75256519						61		3192.4120145631		1149.5436297625		177.7%

				63		3089.2288435374		18375		2660.1526976282		2000		2028.8581902218		56764580				61		1149.5436297625		23963		893.9853455515		892		845.7349504215		27546514						62		3137.4231927711		1938.8241376314		61.8%

				64		4111.8802346753		24715		3072.1915141184		3100		3041.3269459589		101625120				62		1938.8241376314		23018		2717.6233433973		800		1078.4855737981		44627854						63		3089.2288435374		1730.1372473901		78.6%

				Total		2554.5175531562		4626319		2587.4664272851		1800		1794.5846284498		11818013092				63		1730.1372473901		20882		2208.0421076319		860		1026.9916998591		36128726						64		4111.8802346753		1195.7510757718		243.9%

																				64		1195.7510757718		10690		1216.2090086644		900		788.921448619		12782579

																				Total		943.1170672178		10251085		1153.8606323917		600		675.1508738844		9667973220.99995





Plan3

		

						grupo * c4719 Crosstabulation

						Count

										c4719																Total

										Até 2 sm		Mais de 2 até 3sm		Mais de 3 até 4 sm		Mais de 3 até 5 sm		Mais de 5 até 7 sm		Mais de 7 até 10 sm		Mais de 10 até 20 sm		Mais de 20 sm

						grupo		Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos		100766		145397		97600		144900		131334		113298		119969		24542		877806

								Ensino superior com idade entre 30 e 49 anos		222325		317712		274279		495308		467360		561736		823476		450080		3612276

								Ensino superior com idade entre 50 e 64 anos		67953		84465		65152		106615		97026		140667		251074		212197		1025149

								Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos		1519383		723739		297476		243689		124341		86529		39968		5311		3040436

								Ensino médio com idade entre 30 e 49 anos		2547022		1540086		807111		856814		595493		497917		369070		89749		7303262

								Ensino médio com idade entre 50 e 64 anos		301244		218370		107368		134046		101251		103397		85035		45995		1096706

						Total				4758693		3029769		1648986		1981372		1516805		1503544		1688592		827874		16955635

										Até 2 sm		Mais de 2 até 3sm		Mais de 3 até 4 sm		Mais de 4 até 5 sm		Mais de 5 até 7 sm		Mais de 7 até 10 sm		Mais de 10 até 20 sm		Mais de 20 sm

								Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos		11.5%		16.6%		11.1%		16.5%		15.0%		12.9%		13.7%		2.8%		100.0%

								Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos		50.0%		23.8%		9.8%		8.0%		4.1%		2.8%		1.3%		0.2%		100.0%

										Até 2 sm		Mais de 2 até 3 sm		Mais de 3 até 4 sm		Mais de 4 sm

								Ensino superior com idade entre 25 e 29 anos		11.5%		16.6%		11.1%		60.8%

								Ensino médio com idade entre 25 e 29 anos		50.0%		23.8%		9.8%		16.4%
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